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Nos últimos dias, tem sido alvo de várias queixas dos residentes o fedor do esgoto 

detectado na paragem do autocarro n.º MT3, ao lado do Centro de Serviços da RAEM 

localizado na Avenida do Almirante Magalhães Correia da Areia Preta, razão pela qual os 

peões e condutores passam no local com o nariz coberto. Um grande saco de linho foi 

colocado em cima da tampa de esgoto, provavelmente para obstruir a saída do mau cheiro. 

O problema complica-se pelo facto de que a paragem constitui o terminal da linha 

MT3 e fica próxima do Centro de Serviços da RAEM, onde circulam muitas pessoas para 

apanhar o autocarro ou tratar de serviços públicos, já para não falar dos funcionários 

daquele autocarro expostos, há algum tempo, ao odor desconhecido, o qual pode ter efeitos 

nefastos na saúde.  

O sistema subterrâneo de drenagem, antigamente misturado, já se transformou hoje 

em dia em duas redes separadas, respectivamente para as águas pluviais e as águas residuais. 

As águas residuais só retornam ao meio ambiente depois de passarem por diversos 

procedimentos na estação de tratamento de esgotos, enquanto as águas pluviais escoam 

directamente no mar. No entanto, acontecem de vez em quando ligações indevidas entre 

tubos residenciais e canais de drenagem, sobretudo em bairros antigos, o que resulta no 

escoamento de resíduos líquidos para a canalização das águas pluviais, prejudicando o 

ambiente e o sistema de saneamento da região. 

Posto isso, sugiro aos Serviços competentes que promovam campanhas de 

sensibilização e educação junto das administração de condomínios de prédios, empresas 

de gestão de prédios e empresas de construção, para que antes do arranque de obras viárias, 

peçam o Cadastro da Rede Pública de Drenagem à Direcção dos Serviços de Solos, Obras 

Públicas e Transportes (DSSOPT), além da licença de obras emitida pelo Instituto para os 



 

Assuntos Municipais (IAM), de modo a iniciarem as obras só depois de se inteirarem da 

distribuição da rede de drenagem da área de construção, garantindo assim um bom 

funcionamento do sistema de saneamento da cidade. 


